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Introdução

Novas tendências Ambientais no Golfe??

Velhas Tendências com imperiosa necessidade de 
IMPLEMENTAÇÃO!!!

2 perspectivas complementares : 
Gestão do Campo Qualidade Interna: 

AMBIENTE ENQUANTO FACTOR DE GESTÃO

Promoção externa criando um factor de distinção 
relativamente a outros destinos - Competitividade 
entre destinos de Golfe AMBIENTE ENQUANTO 
FACTOR DE PROMOÇÃO e DE 
COMPETITIVIDADE



A INDÚSTRIA DO Golfe como o Turismo em Geral 
dependem em larga medida do Ambiente em que se 
inserem.

Uma boa Qualidade Ambiental é um factor incontornável 
na SUSTENTABILIDADE do sector.

Alterações Climáticas e fenómenos cíclicos de seca 
Inevitável Necessidade de melhor GESTÃO DA ÁGUA

Seca em 2005 custou pelo menos 286 milhões de euros
(Comissão para a seca 2005, 17 .01.2006)(Comissão para a seca 2005, 17 .01.2006)

Seca: Mais barragens e combate ao desperdício são 
prioridades (Min Ambiente 18.01.2006)

Que Gestão Ambiental? Quais os seus limites? 

Que factores nos podem distinguir enquanto destino de 
Golfe?

Soluções SGS

Que ameaças? Que Estratégia ?

Pontos de Partida



Club house / 
restaurante

Lagoas

Oficinas
Manutenção

Campo

Recepção e LojaGestão Ambiental do Campo



Club house / 
restaurante

Lagoas e sist
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Oficinas
Manutenção

Campo

Recepção e 
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Q A S

Atendimento, 
marcação, 

Qualidade do 
serviço em campo

Atendimento, 
qualidade do 

serviço

Areas 
administrativas

Proc Gestão, 
Recursos Humanos, 
Aprovisionamentos, 

etc

RSU
Energia; Efluentes

Resíd. orgânicos
Aplicação de 
fitofarmacos

RSU

Energia

Res. orgânicos
Óleos cozinha
Sist ar cond; 

Energia; Efluentes

Prev e actua
em sit incendio

Qualidade água
Quantidade água

Aprovisionamento
Proc Manutenção

Prev e actua em sit 
incendio

Prev e actua sit incendio
Man maquinas; 

Prep fitof

Gestão Integrada Qualidade, Ambiente e Seguran

Prev e actua
em sit incendio

Resíduos; 
Consumo água

Efluentes



Consumo de Água

Consumo de Energia Eléctrica

Consumo / Aplicação de fito 
fármacos

Produção de Resíduos Sólidos

Produção de efluentes

Conservação / Promoção da 
paisagem Natural e da 
biodiversidade

Gestão Ambiental do Campo

PRINCIPAIS 
ASPECTOS 

AMBIENTAIS



Monitorizar Consumos e Qualidade (água de 

rega, água dos lagos, água de consumo humano)

Sistema de Controlo de rega, incluindo

sensores de humidade e estações climaticas

Utilização de espécies vegetais de mais baixo

consumo de água

Utilização de águas residuais

Recirculações, circuitos fechados

Controlo de Fugas 

Sensibilização para a Poupança

Instalação de Torneiras de Controlo 

Automático (lavagem de equipamentos)

Instalação de Autoclismos de Baixo Caudal

Tratamento de Efluentes 

(Domésticos e Oficinas)

ASPECTOS 
AMBIENTAIS

GESTÃO DA ÁGUA

(Consumo e 
Rejeição)

Gestão Ambiental do Campo



Utilizar buggies eléctricos

Monitorizar Consumos

Instalação de Lâmpadas de Baixo Consumo

Utilização de Energias Alternativas;

Aquisição de Equipamentos de - Escritório de 

baixo consumo -Selecção de fornecedores

Promoção do Aproveitamento da Luz Natural

Diminuir Percas de Calor - Correcto Isolamento

Sensibilização para a Poupança

ASPECTOS 
AMBIENTAIS

CONSUMO 
ENERGIA

Gestão Ambiental do Campo



Deposição Separativa: compostáveis; óleos

usados e desperdicios oleosos, embalagens de 

fitofármacos, baterias perigosos, óleos usados

Aquisição de Contentores

Plano de Recolha de Lixo

Garantia de Destino Final Adequado

Sensibilização

ASPECTOS 
AMBIENTAIS

RESÍDUOS 
SÓLIDOS

Gestão Ambiental do Campo



Monitorizar Consumos

Programa de Aplicação de fitifármacos

Reduzir periodicidade

Folhas de segurança dos prudutos

Gestão de embalagens usadas

ASPECTOS 
AMBIENTAIS

UTILIZAÇÃO DE 
FITOFARMACOS

Gestão Ambiental do Campo

CONSERVAÇÃO 
/ PROMOÇÃO 

DA 
BIODIVERSIDAD

E

Programas para a biodiversidade

Comedouros para aves



ALGUNS LIMITES 

Opções

QUANDO A ÁGUA É FACTOR CRÍTICO

Racionalização do consumo

Utilização de águas residuais tratadas com tratamento 
terciário Fundamental elevado Controlo de Qualidade 
Custos Elevados

Dessalinização de água do mar Custos Elevados
Criação de reservas de águas superficiais - Barragens 

para aproveitamento hídrico nos anos húmidos, 
compensando anos de seca.

Gestão Ambiental do Campo



EXPECTATIVAS DO 
TURISTA

Possibilidade de vivenciar experiências únicas
Diferenciação e Singularidade
Desafios
Estímulos Fortes
Autenticidade
Soluções Personalizadas

Competitividade dos 
Destinos Turísticos

CARACTERISTICAS 
DOS DESTINOS

Exotismo
Distinção / Diferença
Autenticidade / Modernidade Simplicidade Sofisticada
Com descoberta de cultura e tradições Turismo Cultural
Com contacto com a natureza Eco turismo
Saúde e Bem Estar SPA; Termas; Leisure
Práticas Desportivas Golfe Desportos Radicais
Entretenimento
Valores Religiosos



DIMENSÃO 
EMOCIONAL

Emoção, Sentir, 
Desafiar

Estímulos dos sentidos; das vivências e experiências: 
VER, OUVIR, SABOREAR
Exclusividade
Autenticidade
Tolerância; Interculturalidade

DIMENSÃO 
FUNCIONAL

Serviço; 
Acolhimento

Qualidade de infra-estruturas, 
processos e serviços, quer de utilização 
directa, quer serviços colaterais; 

Ambiente Factor de Promoção e de 
Competitividade
(Factores Internos)A Qualidade Ambiental, tal como a preservaA Qualidade Ambiental, tal como a preservaçção do patrimão do patrimóónio cultural e natural e a nio cultural e natural e a 

capacidade de proporcionar vivências diferenciadas, prendemcapacidade de proporcionar vivências diferenciadas, prendem--se  com os Factores se  com os Factores 
Internos dos Destinos TurInternos dos Destinos Turíísticos, em particular com a Dimensão Emocionalsticos, em particular com a Dimensão Emocional


